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Os peixes-lanterna (Myctophidae) desempenham um papel fundamental nas redes alimentares 

marinhas e são comuns no ictioplâncton de águas epipelágicas (0-200 m). Na Bacia Sergipe-

Alagoas (SEAL), região rica em biodiversidade no nordeste do Brasil, pouco se sabe sobre a 

composição do ictioplâncton, especialmente dos Myctophidae. As amostragens ocorreram nos 

períodos chuvoso e seco, entre 2014 e 2015, no âmbito do Projeto MARSEAL, financiado pela 

Petrobrás. Foram coletadas amostras em dois transectos (A – sob influência do rio São 

Francisco e B – sob influência do rio Sergipe) com quatro estações: 25 (região costeira), 400 

(quebra da plataforma), 1000 e 1900 metros (áreas oceânicas). As coletas ocorreram na 

superfície e no Ponto Máximo de Clorofila (PMC – 60 a 120 m), exceto na estação de 25 metros, 

somente a superfície foi amostrada. Redes MOCNESS de 300 μm foram usadas, resultando em 

28 amostras de plâncton, preservadas em formaldeído a 4%. Em laboratório, larvas de 

Myctophidae foram separadas do restante das amostras, sob estereomicroscópio e identificadas 

ao menor nível taxonômico. Foram totalizadas 565 larvas de Myctophidae, sendo 430 no 

período chuvoso e 135 no período seco. Diaphus spp. foi o gênero mais representativo. O 

período chuvoso registrou maior abundância na superfície, principalmente na região costeira 

influenciada pelo rio São Francisco. Nesse período, a SEAL apresentou maior produtividade 

primária, indicada por valores significativamente mais elevados do que os da estação chuvosa.  

No período seco, as larvas se dispersaram pela SEAL, com maior abundância no PMC das áreas 

oceânicas. A Corrente Norte do Brasil (CNB) parece favorecer a retenção das larvas na costa 

durante o período chuvoso. Já no período seco, a CNB parece atuar dispersando as larvas para 

áreas oceânicas. Portanto, na SEAL a abundância e distribuição de larvas é estruturada por 

diferenças sazonais e verticais na produtividade, bem como pela sazonalidade nas condições da 

CNB. 
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